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“Está tudo muito atrasado e parece de propósito. A gente está vivendo a vida deles” Atingido de Mariana (MG)
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PROGRAMA DE INFORMAÇÃO 
PARA A POPULAÇÃO

ANDAMENTO DO PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO E FUNCIONAMENTO DOS 
CENTROS DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS (CITS)OBJETIVO RESUMIDO 

Promover o registro, a guarda e o acesso a informações, memórias e processos relacionados 
às comunidades e municípios atingidos, à atividade minerária nessas localidades, aos danos 
causados pelo rompimento da barragem de Fundão e ao trabalho de reparação e compensação, 
com atenção a aspectos culturais, sociais, econômicos, físicos e ambientais, por meio de espaços 
fixos, que constituem os Centros de Informação Técnica (CITs), bem como de ferramentas online, 
estratégias itinerantes e atividades educativas e culturais, permanentemente interligadas.

SITUAÇÃO ATUAL DO PROGRAMA

Não há nenhum dos três Centros de Informações Técnicas (CIT) em funcionamento conforme 

compromissado no TTAC (Cláusula 174).

O primeiro deles, instalado em agosto de 2018, com quase dois anos de atraso, estava em 

funcionamento no município de Mariana (MG), porém teve suas atividades suspensas desde 

março de 2020 devido à pandemia do novo coronavírus e às necessidades de remodelação do 

projeto pedido pela Câmara Técnica de Participação, Diálogo e Controle Social (CT-PDCS). 

O CIT Mariana deverá ser reinstalado na área central da cidade, em imóvel público, indicado 

pela prefeitura municipal. O projeto conceitual do espaço foi apresentado à CT-PDCS em junho 

de 2020, e está em revisão solicitada por esta Câmara Técnica.

O outro CIT será instalado em Governador Valadares (MG), por acordo com o governo de Minas 

Gerais e, conforme a Fundação, a apresentação do projeto conceitual depende da avaliação do 

imóvel público, a qual foi adiada em função da pandemia. 

O terceiro CIT será instalado na localidade de Regência, em Linhares (ES), sendo que as 

negociações com o ICMBio, que compartilha o local, seguem em andamento. Também não 

houve entrega do projeto conceitual ainda.

De acordo com dados analisados pela Ramboll, relativos ao percentual de execução do 

programa e prazo decorrido, há uma tendência de atraso significativo nas entregas.

ORÇAMENTO

Orçamento Total Planejado R$ 19,83  milhões

Orçamento Gasto R$ 4,04 milhões
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Status do processo de 
implantação e funcionamento 

do CIT Mariana (MG)

Data de verificação: ago/2020

Status do processo de 
implantação e funcionamento do 
CIT Governador Valadares (MG)

Status do processo de 
implantação e funcionamento 

do CIT do Espírito Santo 
(Distrito de Regência, município de 

Linhares)

O CIT de Mariana ficou instalado em um imóvel privado, a Casa do Jardim, e desrespeitava 

as regras de instalação em imóvel público, para que as atividades ali desenvolvidas tivessem 

condições de continuar após o fim do programa.

As novas instalações, em um prédio público de Mariana, estão em execução, mesmo assim, 

ainda não foram realizadas as adaptações necessárias discutidas em oficinas públicas, para que 

os conteúdos disponíveis e a gestão atendam às necessidades de informação dos atingidos e 

da sociedade em geral. 

A curadoria dos conteúdos e a gestão dos CITs devem ser paritárias entre Fundação Renova, 

poder público e representantes dos atingidos, de modo que esse espaço informativo fique 

como um legado para a sociedade, funcionando como uma fonte consistente de saberes e 

conhecimentos sobre a reparação dos danos causados na Bacia do Rio Doce.

No entendimento da CT-PDCS, as despesas relativas ao imóvel Casa do Jardim desativado não 

deveriam ser debitadas do orçamento total do programa. Além disso, o prazo de dez (10) anos 

para manutenção dos CITs só deve ser contado a partir da reinstalação do equipamento em 

Mariana, de acordo com o que determinam as Notas Técnicas e Deliberações emitidas.
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STATUS DO PROGRAMA: PARCIALMENTE APROVADO PELO CIF 
(COMITÊ INTERFEDERATIVO)
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DESCENTRALIZAÇÃO DOS CENTROS DE INFORMAÇÃO TÉCNICAS: 

Câmara Técnica e representantes das comunidades atingidas defendem a descentralização dos 

CITs, de forma que a informação armazenada seja acessível a todo o território atingido, e não 

somente aos municípios que receberão as instalações físicas.

A proposta dos especialistas da Ramboll de uma parceria deste programa com as bibliotecas 

municipais (atendidas pelo PG 13) e com as escolas e grupos de lideranças jovens (atendidas 

pelo PG 33, na temática de Educação Ambiental) e alinhamento a ações de preservação da 

memória (PG 12), foi acolhida pela CT-PDCS e incorporada pela Fundação Renova. A Fundação 

propôs também a mobilização de “agentes polinizadores” locais, que atuarão como voluntários 

pelas comunidades para multiplicação dos conteúdos, criação de uma agenda de atividades 

que possa circular pelos espaços físicos da Fundação já existentes nos territórios, além da 

implantação de um CIT virtual. Essas são medidas importantes que aumentam a abrangência 

dessas ações para ajudar a superar as consequências do desastre nas vidas das comunidades. 

Considerando esse potencial, o atraso de quatro anos no cumprimento das obrigações e prazos 

estabelecidos no TTAC aumentam os danos às comunidades atingidas e à sociedade em geral.


